
DIAMANTINO, MT DESENVOLVIMENTO LOCAL - REGIÃO CENTRO-OESTE

O s primeiros habitantes dessa região no Mato Grosso foram bandeirantes 
mineradores que se estabeleceram às margens do Ribeirão do Ouro par
explorar as riquezas da região em 1728. De lá para cá, o município passo

por diversas mudanças. Sua população, entretanto, sempre esteve disposta e traba
lhou muito para enfrentar sem medo todos os tipos de mudanças.

Uma das grandes vantagens de se ter uma estrutura sólida na execução do pro
grama de alimentação escolar é que, durante períodos de turbulência, os alunos nã
são prejudicados por uma descontinuidade no fornecimento da merenda. Foi jus
tamente o que aconteceu em Diamantino, no Mato Grosso. Apesar das trocas d
prefeito e secretários, as refeições no município permaneceram sendo fornecidas ao
alunos com a qualidade de sempre.

Tudo isso, graças ao meticuloso trabalho promovido pela equipe encabeçad
pela nutricionista Kenya Kelly Dias de Almeida Fonseca. 

A gestão dos recursos federais é feita de forma centralizada. O que, segundo 
nutricionista, deixa a prefeitura mais tranquila e segura para fornecer a contraparti
da. O sistema é o seguinte: a nutricionista elabora o cardápio adequado para a dieta 
das crianças. É feita, então, uma licitação em que os fornecedores entregam amostras 
de seus produtos um dia antes. O passo seguinte é a reunião entre a nutricionista e a 
secretaria de educação para avaliar a qualidade das amostras. Com base no cálculo 
da diferença entre os recursos do fnde e o que falta para completar o cardápio ela-
borado pela nutricionista, a prefeitura faz a sua contrapartida. 

A distribuição dos alimentos é feita pelos fornecedores que entregam seus produ-
tos diretamente nas escolas. Para orientá-los, a nutricionista elabora um mapa para 
que os fornecedores saibam quais produtos devem ser entregues em que escola.

Parte das escolas do município possui horta própria, que fornece cheiro-verde, 
quiabo, brócolis, alface, couve, cenoura, almeirão e frutas como banana e manga, 
que são usados na merenda dessas escolas. As escolas que não possuem horta são 
abastecidas por uma horta municipal. 

O município utilizou o paa para completar os recursos da merenda escolar. A to-
talidade das escolas de Diamantino foi bene�ciada com leite, queijo, abacaxi, vagem, 
abóbora, banana da terra, doce caseiro, mandioca e tomate. O programa contou com 
adesão de 46 produtoras familiares de um assentamento da região, que pertenciam à 
Associação das Mulheres Trabalhadoras da Gleba Caetés. 

As merendeiras passaram por um curso de aperfeiçoamento pro�ssional em que 
foram tratados temas como manipulação de alimentos e noções de higiene. 

Diamantino nos mostra que não basta ter uma boa merenda escolar no cardápio, 
tem de se garantir a continuidade do seu fornecimento. O que só foi possível graças 
ao trabalho bem feito, a estrutura sólida e a participação da sociedade como ocorreu 
no município.


